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A esquistossomose é uma doença 

parasitária responsável por provocar a morte 
de cerca de 200.000 pessoas anualmente 1. 
Atualmente, a OMS recomenda somente o 
praziquantel como medicamento para seu 
tratamento. Contudo, há relatos na literatura 
de diversas problemáticas relacionadas a ele, 
em especial, o risco de aparecimento de novas 
cepas do verme que possam ser resistentes 2. 

As dibenzalacetonas (DBAs) são 
amplamente reportadas na literatura quanto 
as suas atividades antiviral, antiparasitária, 
antitumoral etc.3 Todavia, ainda não há 
relatos na literatura quanto a sua atividade 
esquistossomicida. Desta forma, objetivou-se 
no presente trabalho sintetizar uma série de 
derivados da dibenzalacetona simétricas e 
avaliar a sua atividade frente ao verme 
Schistosoma mansoni. 

Neste trabalho, as DBAs foram 
sintetizadas via reação de condensação 
aldólica em meio básico ou ácido variando as 
cetonas (13-14) e os aldeídos aromáticos (1-
12). Foram obtidas 13 DBAs com rendimentos 
que variaram de 31 a 92% (Esquema 1). Estas 
tiveram suas atividades esquistossomicidas 
avaliadas juntamente com a curcumina, 
análogo dicarbonilado da DBA (Tabela 1). Dos 
resultados obtidos, 4 DBAs (19, 20, 21 e 26) 
destacaram-se pelas suas atividades anti-
esquistossomose. 

Dentre elas a DBA 20 apresentou 
atividade mais promissora, com o menor valor 

de CE50. Destaque também para a DBA 26, 
indicando uma possível importância da 
presença do anel heterocíclico de cinco 
membros na atividade. Comparando-se os 
resultados das DBAs 21 e 25 é possível notar a 
importância da posição do substituinte no 
anel aromático. Por fim, a DBA 19 e a 
curcumina (27) revelaram que os grupos 3-
OCH3 e 4-OH são importantes para atividade 
esquistossomicida.   

 
Esquema 1: Reação de obtenção das DBAs e 

estrutura da curcumina 

# Estrutura CE50 (μM) 

15 R = 4-bromofenil >50 

16 R = 3,4,5-trimetoxifenil >50 

17 R = 4-metilfenil >50 

18 R = 4-hidroxifenil >50 

19 R = 3-metoxi-4-hidroxifenil 26,2±5,5 

20 R = 2-tiofeno 7,1±2,1 

21 R = 2-metoxifenil 15,1±4,6 

22 R = piperonil >50 

23 R = 4-fluorofenil >50 

24 R = 4-clorofenil >50 

25 R = 4-metoxifenil >50 

26 R = 2-furano 28,4±4,8 

27 Curcumina 24,8±5,1 

Tabela 1: Atividade esquistossomicida das DBAs 
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